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AUMENTO DE 13,5%

Aneel mantém
bandeira de
energia verde
em março 

CONTA DE LUZ

O consumidor não pagará ta-
xa extra sobre a conta de luz em
março. A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) manteve
a bandeira verde para o próximo
mês para todos os consumidores
conectados ao Sistema Interliga-
do Nacional (SIN).   A conta de
luz está sem essas taxas desde o
fim da bandeira de escassez hí-
drica, que durou de setembro de
2021 até meados de abril de 2022.
Segundo a Aneel, na ocasião a
bandeira verde foi escolhida de-
vido às condições favoráveis de
geração de energia, com os reser-
vatórios das usinas hidrelétricas
em níveis satisfatórios. Caso
houvesse a instituição das outras
bandeiras, a conta de luz refleti-
ria o reajuste de até 64% das ban-
deiras tarifárias aprovado em ju-
nho de 2022 pela Aneel. PÁGINA 2

IPCA-15 
de fevereiro
acelera 
para 0,76% 

PRÉVIA DO IPCA

Pressionada por reajustes na
área de educação, a inflação me-
dida pelo IPCA-15 (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo 15) acelerou para 0,76%
em fevereiro. A taxa veio após
avanço de 0,55% em janeiro, se-
gundo dados divulgados nesta
sexta-feira pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica). O novo resultado ficou aci-
ma das estimativas do mercado.
Na mediana, analistas consulta-
dos pela agência Bloomberg pro-
jetavam alta de 0,72% neste mês.
No acumulado de 12 meses, o IP-
CA-15 registrou inflação de
5,63% até fevereiro. Nesse recor-
te, houve perda de fôlego, já que
a taxa estava em 5,87% até o mês
anterior. Dos 9 grupos de produ-
tos e serviços pesquisados, 8 tive-
ram alta em fevereiro. PÁGINA 2

Governo
cortará mais
de 1,5 mi do
Bolsa Família 

BENEFÍCIOS

FIM DO SIGILO

O Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome vai
cortar ao menos 1,55 milhão
de beneficiários irregulares
do Bolsa Família em março. O
governo voltará a chamar o
programa social de Bolsa Fa-
mília, em substituição à mar-
ca Auxílio Brasil, associada à
gestão Bolsonaro. O ministro
Wellington Dias afirmou que
o governo identificou que es-
sas famílias recebem o bene-
fício mesmo com renda acima
do limite. "Já agora, em mar-
ço,  vamos tirar mais de 1,5
milhão de famílias dessas cer-
ca de 5 milhões em que esta-
mos focados. Temos seguran-
ça de que essas não preen-
chem os requisitos",  disse
Dias. PÁGINA 2

Servidores pedem reajuste
maior para o funcionalismo 

Após oferecer uma proposta de reajuste de 7,8% nos salários dos
servidores federais neste ano, o governo recebeu de representantes
do funcionalismo uma contraproposta. Eles demandam a aplicação
de um percentual linear de 13,5% a partir de março. O pedido foi en-
viado ao Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos
nesta sexta-feira pelo Fonacate, fórum que reúne 23 entidades repre-

sentativas de diferentes carreiras da elite do funcionalismo federal
(como auditores da Receita Federal, funcionários do Tesouro Nacio-
nal e diplomatas). De acordo com o Fonacate, a proposta do governo
está muito aquém das perdas dos últimos anos. Após uma política de
não reajuste durante o governo Bolsonaro, a defasagem acumulada
chega em alguns casos a 35%. PÁGINA 2

Comandante
sabia que
Pazuello iria 
a ato político 

O ex-ministro da Saúde e então general da ativa Eduardo Pazuello (fo-
to) afirmou na defesa que apresentou em processo disciplinar por ter
participado de um ato político ao lado de Jair Bolsonaro (PL) que avisou
na véspera ao então comandante do Exército, Paulo Sergio Nogueira,
que iria ao ato. Além disso, disse que, na ocasião, só discursou breve-
mente porque foi surpreendido pelo presidente, que lhe passou o mi-
crofone. Pazuello escapou de punição apesar de as regras da Força não
permitirem a membros da ativa de participarem de eventos políticos
partidários. Na sua defesa --que veio a público nesta sexta-feira e após
cair o sigilo de 100 anos decretado pela gestão Bolsonaro. PÁGINA 3

O ministro do Supremo Tribunal Federal e presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes,
determinou, em decisão de 17 de fevereiro, a suspensão de visitas aos envolvidos nos atos de 8 de janeiro pela Va-
ra de Execuções Penais do Distrito Federal. Segundo Moraes, só seu gabinete no STF pode analisar e acatar pedi-
dos relacionados a pessoas citadas no inquérito sobre os ataques golpistas, que está em segredo de Justiça. Os
suspeitos são investigados pelos crimes de abolição violenta do Estado democrático de Direito, golpe de Estado,
associação criminosa, incitação ao crime, destruição ou inutilização de bem especialmente protegido. PÁGINA 3
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Economia

Dólar chega a R$ 5,20
com inflação nos EUA;
Bovespa recua 1,67%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Num dia de turbulência no
mercado global, o dólar rever-
teu as quedas recentes e vol-
tou a encostar em R$ 5,20. A
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) caiu e fechou no
menor nível desde o início de
janeiro.

O dólar comercial encerrou
esta sexta-feira vendido a R$
5,199, com alta de R$ 0,063
(+1,23%). A cotação iniciou o
dia em pequena alta, mas pas-
sou a disparar após a divulga-
ção de dados de índices de in-
flação nos Estados Unidos. Na
máxima do dia, por volta das
15h, encostou em R$ 5,21.

Com a alta desta sexta, a

moeda norte-americana, que
até quinta-feira caía na sema-
na, encerrou a semana de car-
naval com alta de 0,69%. A di-
visa acumula valorização de
2,4% em fevereiro, mas cai
1,53% em 2023.

No mercado de ações, o dia
foi mais tenso. O Índice Boves-
pa (Ibovespa), fechou aos
105.798 pontos, com recuo de
1,67%. O indicador está no me-
nor nível desde 4 de janeiro.

Tanto o dólar como a bolsa
foram influenciados pelo mer-
cado global. Nesta sexta, os
Estados Unidos divulgaram
que a inflação ao consumidor
atingiu 0,6% em janeiro, acele-
rando em relação a dezembro,
quando tinha subido 0,2%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de fevereiro de 2023

AUMENTO DE 13,5%

Servidores pedem reajuste
maior para o funcionalismo 
A

pós oferecer uma
proposta de reajuste
de 7,8% nos salários

dos servidores federais neste
ano, o governo recebeu de re-
presentantes do funcionalismo
uma contraproposta. Eles de-
mandam a aplicação de um per-
centual linear de 13,5% a partir
de março.

O pedido foi enviado ao Mi-
nistério da Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos nesta sex-
ta-feira pelo Fonacate, fórum
que reúne 23 entidades repre-
sentativas de diferentes carrei-
ras da elite do funcionalismo fe-
deral (como auditores da Recei-
ta Federal, funcionários do Te-
souro Nacional e diplomatas).

De acordo com o Fonacate, a
proposta do governo está muito
aquém das perdas dos últimos
anos. Após uma política de não
reajuste durante o governo Bol-
sonaro, a defasagem acumulada
chega em alguns casos a 35%.

O Fonacate diz reconhecer o
esforço do governo para melho-
rar o auxílio-alimentação dos
servidores na oferta feita neste
mês, mas propõe que o governo
inclua formalmente no acordo o
compromisso de equiparação
de todos os benefícios com os
demais Poderes até 2026 (fim do
mandato de Lula).

O auxílio-alimentação está
congelado desde 2016 e é de R$
458 mensais no Executivo. Com
o aumento de R$ 200 proposto
pelo governo, ele passaria a R$
658 –enquanto o do Judiciário,
por exemplo, foi reajustado nes-
te ano para R$ 1.182,74

Rudinei Marques, presidente
do Fonacate, diz que a proposta
deve demandar cerca de R$ 1 bi-
lhão a mais do que o previsto
para reajustes no Orçamento fe-
deral (R$ 11,2 bilhões em 2023).

Segundo ele, é possível usar
rubricas do Orçamento ligadas à
remuneração dos servidores

que em geral não são usadas pa-
ra elevar o percentual e ao mes-
mo tempo respeitar a realidade
fiscal do país. "A gente não está
se aventurando para além da
disponibilidade orçamentária.
Dá para avançar um pouco mais
dependendo do cálculo", disse.

Segundo Marques, a propos-
ta ainda pode ser negociada a
fim de se alcançar um meio-ter-
mo entre a oferta do governo e a
reivindicação dos servidores.
Ele tem a expectativa de que as
conversas não durem muito
mais do que isso.

A proposta oferecida pelo go-
verno na semana passada de um
reajuste linear de 7,8% acompa-
nhado de um aumento de R$
200 no auxílio-alimentação foi
calibrada de forma a caber den-
tro do orçamento de R$ 11,2 bi-
lhões já reservado neste ano pa-
ra ajustar a remuneração do
funcionalismo.

O reajuste alcançaria apenas

os servidores civis do Executivo,
sem contemplar os militares.
Caso as categorias aceitassem
esses termos, as medidas teriam
validade a partir de 1º de março.

A proposta havia sido apre-
sentada em reunião da mesa de
negociação permanente, con-
duzida pelo Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços
Públicos, com participação dos
sindicatos.

Em entrevista à Folha de
S.Paulo, a ministra da Gestão,
Esther Dweck, afirmou que o go-
verno avalia editar uma MP
(medida provisória), com vigên-
cia imediata, para acelerar a im-
plementação do reajuste.

Algumas categorias estão
com a remuneração congelada
desde 1º de janeiro de 2017,
quando tiveram o último au-
mento. Carreiras de Estado, co-
mo policiais e diplomatas, tive-
ram o último reajuste em 1º de
janeiro de 2019.

MERCADOS

Colheita de uva era feita em
regime de ‘trabalho escravo’ 

Resgatados em uma operação
mobilizada por MTE (Ministério
do Trabalho e Emprego), MPT-RS
(Ministério Público do Trabalho
do Rio Grande do Sul), Polícia Fe-
deral, Polícia Rodoviária Federal
na noite de quarta-feira passado,
os homens que trabalhavam na
colheita da uva em Bento Gonçal-
ves (RS) em regime análogo à es-
cravidão relatam ter sido engana-
dos e submetidos a uma rotina de
exploração e horrores.

Desde o resgate pelas autorida-
des, eles foram alojados no ginásio
municipal da cidade turística da
serra gaúcha, onde seriam identi-
ficados para, segundo o MTE, re-
ceberem o pagamento da empre-
sa que os contratou, os respectivos
valores referentes a direitos traba-
lhistas e transporte de volta para
casa. Eles também receberão três
parcelas do seguro desemprego.

A maior parte dos homens
eram conhecidos uns dos outros e
moravam em Salvador (BA). Se-
gundo o MPT-RS, foram 192 ho-

mens resgatados com idades en-
tre 18 e 57 anos e tinham, a maio-
ria, entre 20 e 39 anos.

No ginásio, eles relataram te-
rem sido ludibriados com pro-
postas de emprego temporário
com pagamento de R$ 4.000, alo-
jamento e refeições. Alguns rece-
beram a proposta encaminhada
por redes sociais por parentes e
conhecidos. Outros teriam sido
aliciados.

Desde a chegada, no início de
fevereiro, eles se viram alojados
em quartos apertados em uma
pousada no bairro Borgo e sub-
metidos a uma rotina de trabalho
diário das 5h às 20h na colheita
da uva, com folgas somente aos
sábados.

Os trabalhadores relataram ser
vigiados e intimidados por segu-
ranças armados, o que incluía se-
rem retirados da cama com uma
arma de choque e constantemen-
te xingados por serem baianos.
Eles contaram ainda que a comida
oferecida era estragada e, caso

quisessem comprar outros ali-
mentos, só poderiam fazê-lo em
um mercadinho a poucos metros
dali, que praticava preços superfa-
turados. Nesse caso, o valor seria
descontado do valor da remune-
ração ao final do trabalho.

Caso quisessem deixar o local,
eram impedidos pelos seguranças
por estarem em dívida com o em-
pregador pelo alojamento e pelo
transporte. O somatório das práti-
cas levou o MPT-RS a classificar a
prática como um caso análogo à
escravidão e a operação que as in-
terrompeu como um resgate.

O caso foi descoberto quando
seis homens conseguiram fugir.
Três foram a Caxias do Sul e três
para Porto Alegre, cidades em que
procuraram a Polícia Rodoviária
Federal e denunciaram o caso.

O empresário Pedro Augusto
Oliveira Santa, responsável pelas
empresas Fênix Serviços de Apoio
Administrativo e Oliveira & Santa-
na, foi preso e libertado mediante
pagamento de fiança de R$ 39.060.

RIO GRANDE DO SUL

Terminal
portuário é
arrematado
em lance único
por R$ 1 mi

Com lance único no valor
de R$ 1 milhão, a empresa
FTS Participações Societárias
venceu nesta sexta-feira lei-
lão para o arrendamento de
área portuária no porto de
Paranaguá (PR) denominada
PAR50. O valor mínimo da
outorga era de R$ 1.

Com 85 mil metros qua-
drados, o terminal portuário
é destinado à movimenta-
ção e armazenagem de gra-
néis líquidos e fica localiza-
do no lado oeste do cais do
porto, que movimentou cer-
ca de 60 milhões de tonela-
das em 2022.

A concessão da área será
por um período de 25 anos,
quando estão previstos in-
vestimentos de aproximada-
mente R$ 340 milhões.

PARANÁ

Governo cortará mais de 1,5 mi
de beneficiários do Bolsa Família 

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome vai cortar
ao menos 1,55 milhão de benefi-
ciários irregulares do Bolsa Famí-
lia em março. O governo voltará a
chamar o programa social de Bol-
sa Família, em substituição à mar-
ca Auxílio Brasil, associada à ges-
tão Bolsonaro.

O ministro Wellington Dias
afirmou que o governo identifi-
cou que essas famílias recebem o
benefício mesmo com renda aci-
ma do limite.

"Já agora, em março, vamos ti-
rar mais de 1,5 milhão de famílias
dessas cerca de 5 milhões em que
estamos focados. Temos seguran-
ça de que essas não preenchem os

requisitos", disse Dias.
Após o recadastramento e a

ação dos órgãos de assistência so-
cial, o ministro disse que outras
700 mil famílias, que se encaixam
nas regras, mas não estavam rece-
bendo o Bolsa Família, serão in-
cluídas no programa.

O número de excluídos no
pente-fino deve aumentar nos
meses seguintes. A expectativa é
que, ao todo, 2,5 milhões de bene-
fícios sejam cancelados. Cerca de
5 milhões de famílias terão o ca-
dastro revisado até o fim do ano.

O ministro Wellington Dias
também disse que 2.265 famílias
pediram voluntariamente para
ser excluídas do programa até a
manhã desta sexta (24). A solicita-

ção pode ser feita pelo aplicativo
Cadastro Único.

Os beneficiários irregulares se-
rão chamados às unidades de
atendimento da assistência social
para fazer a revisão do cadastro. O
cronograma começa em março e
vai até dezembro.

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, o governo também vai lançar
uma campanha para esclarecer à
população como funcionam as
regras e os critérios de acesso aos
programas sociais. Hoje, cerca de
21,8 milhões de beneficiários re-
cebem o Bolsa Família.

NOVO FORMATO 
O novo formato do Bolsa Fa-

mília deve prever um valor adicio-
nal para famílias com crianças e
jovens entre 7 e 18 anos. Esse be-
nefício extra poderá variar entre
R$ 20 e R$ 50 por membro fami-
liar nessa faixa etária.

O desenho do novo programa,
que ainda está em estudo pelo
Ministério do Desenvolvimento e
Assistência Social, deve ser con-
cluído na próxima semana.

O valor adicional por crianças e
jovens entre 7 e 18 anos, portanto,
poderá ser incorporado ao míni-
mo de R$ 600 por família e tam-
bém poderá se somar ao benefício
extra de R$ 150 por criança de zero
a seis anos, que é uma das promes-
sas de campanha do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

FRAUDE

Aneel mantém bandeira
verde em março

CONTA DE LUZ

O consumidor não pagará
taxa extra sobre a conta de luz
em março. A Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel)
manteve a bandeira verde pa-
ra o próximo mês para todos
os consumidores conectados
ao Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN).  

A conta de luz está sem es-
sas taxas desde o fim da ban-
deira de escassez hídrica, que
durou de setembro de 2021 até
meados de abril de 2022. Se-
gundo a Aneel, na ocasião a
bandeira verde foi escolhida
devido às condições favoráveis
de geração de energia, com os
reservatórios das usinas hidre-
létricas em níveis satisfatórios.

Caso houvesse a instituição
das outras bandeiras, a conta
de luz refletiria o reajuste de

até 64% das bandeiras tarifá-
rias aprovado em junho de
2022 pela Aneel. Segundo a
agência, os aumentos refleti-
ram a inflação e o maior custo
das usinas termelétricas neste
ano, decorrente do encareci-
mento do petróleo e do gás na-
tural nos últimos meses.

BANDEIRAS
Criadas em 2015 pela Aneel,

as bandeiras tarifárias refletem
os custos variáveis da geração
de energia elétrica. Divididas
em níveis, as bandeiras indi-
cam quanto está custando pa-
ra o SIN gerar a energia usada
nas casas, em estabelecimen-
tos comerciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde,
não há nenhum acréscimo. 

IPCA-15 de fevereiro
acelera para 0,76% 

PRÉVIA DO IPCA

Pressionada por reajustes
na área de educação, a inflação
medida pelo IPCA-15 (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15) acelerou pa-
ra 0,76% em fevereiro.

A taxa veio após avanço de
0,55% em janeiro, segundo
dados divulgados nesta sex-
ta-feira pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística).

O novo resultado ficou aci-
ma das estimativas do merca-
do. Na mediana, analistas con-
sultados pela agência Bloom-
berg projetavam alta de 0,72%
neste mês.

No acumulado de 12 meses,
o IPCA-15 registrou inflação de
5,63% até fevereiro. Nesse re-
corte, houve perda de fôlego, já
que a taxa estava em 5,87% até
o mês anterior.

EDUCAÇÃO 
Dos 9 grupos de produtos e

serviços pesquisados, 8 tive-
ram alta de preços em feverei-
ro. A maior variação e o maior
impacto no IPCA-15 vieram do
segmento de educação.

O grupo subiu 6,41% no
mês.  É a taxa mais elevada

para fevereiro desde 2004
(6,89%). Houve influência de
0,36 ponto percentual no ín-
dice.

Em educação, a principal
pressão veio dos cursos regula-
res (7,64%), que subiram em
razão dos reajustes habitual-
mente praticados no início do
ano letivo, disse o IBGE.

As maiores variações nos
cursos foram registradas por
ensino médio (10,29%), ensi-
no fundamental (10,04%),
pré-escola (9,58%) e creche
(7,28%). Ensino superior
(5,33%), curso técnico (4,50%)
e pós-graduação (3,47%) tam-
bém mostraram altas.

O ramo de educação havia
sofrido com as restrições da
pandemia. A partir da vacina-
ção contra a Covid-19, conse-
guiu retomar atividades pre-
senciais.

Na sequência dos grupos,
aparecem habitação (0,63% e
0,10 ponto percentual) e ali-
mentação e bebidas (0,39% e
0,08 ponto percentual). Ves-
tuário foi o único segmento
que recuou em fevereiro (-
0,05%), após avanço em ja-
neiro (0,42%).



Sábado, domingo e segunda-feira, 25, 26 e 27 de fevereiro de 2023 3

País/São Paulo

Hospital de Campanha
inicia atendimentos
em São Sebastião

TRAGÉDIA NO LITORAL

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

O Hospital de Campanha
do Corpo de Fuzileiros Navais
(HCamp) iniciou, na tarde
desta sexta-feira, o atendi-
mento à população de São Se-
bastião, no litoral norte de São
Paulo. A cidade foi uma das
mais atingidas pelos tempo-
rais da última semana, que
deixaram mais de 50 mortos e
milhares de desabrigados e
desalojados.  

A estrutura foi transportada
pelo maior navio da Marinha
do Brasil, o Atlântico, que che-
gou na quinta-feira à cidade
com uma equipe multidisci-
plinar dos Fuzileiros Navais,
equipamentos, maquinários e
materiais que serão utilizados
em apoio humanitário à co-
munidade.

O hospital conta com 300
leitos de capacidade, sendo
que 30 foram preparados du-
rante o trajeto do Rio de Janei-
ro a São Sebastião. Segundo a
Marinha, o HCamp estará
aberto ao público diariamen-

te, das 8h às 18h, e sua estrutu-
ra inclui consultórios de clíni-
ca geral e pediatria, um leito
de serviço de estabilização do
paciente e seis leitos enferma-
ria/curativos.

O Grupamento Operativo
dos Fuzileiros Navais de Apoio
à Defesa Civil (ApDefCiv), que
vai apoiar a cidade paulista,
conta com integrantes que já
atuaram em catástrofes natu-
rais e nas missões de paz no
Haiti e no Líbano. Ao todo, são
180 fuzileiros e 18 viaturas. En-
tre os veículos estão sete cami-
nhões, quatro viaturas com
tração 4x4, duas ambulâncias,
duas retroescavadeiras e uma
viatura do tipo Bobcat.

Segundo a Marinha, desde
2011, após os deslizamentos
de terra ocorridos em Nova
Friburgo, no Rio de Janeiro, a
Força de Fuzileiros da Esqua-
dra (FFE) mantém o ApDefCiv
em condições de pronto em-
prego entre dezembro a mar-
ço, caso haja necessidade de
cooperar com órgãos de defe-
sa civil.

FIM DO SIGILO

Comandante sabia que
Pazuello iria a ato político 
O

ex-ministro da Saúde e
então general da ativa
Eduardo Pazuello afir-

mou na defesa que apresentou
em processo disciplinar por ter
participado de um ato político ao
lado de Jair Bolsonaro (PL) que
avisou na véspera ao então co-
mandante do Exército, Paulo Ser-
gio Nogueira, que iria ao ato.

Além disso, disse que, na oca-
sião, só discursou brevemente
porque foi surpreendido pelo
presidente, que lhe passou o mi-
crofone.

Pazuello escapou de punição
apesar de as regras da Força não
permitirem a membros da ativa
de participarem de eventos políti-
cos partidários.

Na sua defesa --que veio a pú-
blico nesta sexta-feira em atendi-
mento a pedido de Lei de Acesso à
Informação feito pela Folha de
S.Paulo e outros órgãos de im-
prensa, e após cair o sigilo de 100
anos decretado pela gestão Bolso-
naro--, Pazuello diz ainda, entre
outros pontos, que o evento não
era político partidário porque
Bolsonaro não estava filiado a ne-
nhum partido na época.

Pazuello participou de um ato
político ao lado do presidente Jair
Bolsonaro em maio de 2021,

quando subiu em um palanque
ao lado do presidente após um
passeio de moto com apoiadores
no Rio de Janeiro.

Na ocasião, Bolsonaro atacou
as medidas de prevenção à Co-
vid e, ao lado do general, afir-
mou: "Meu Exército jamais irá
às ruas para manter vocês den-
tro de casa".

"Relembro-vos que o informei
(ao comandante do Exército) por
telefone no sábado que iria ao
passeio no domingo, a convite do
presidente. Os laços de respeito e
camaradagem entre mim e o pre-
sidente da República, a meu ver,
justificam o convite para o pas-
seio", escreveu Pazuello na defesa
aceita por Paulo Sergio.

O Exército abriu um procedi-
mento disciplinar contra o então
general da ativa, mas decidiu não
aplicar nenhuma punição.

A Folha de S.Paulo ingressou
no dia seguinte à decisão do Exér-
cito com pedido de Lei de Acesso
à Informação para obtenção de
cópia dos documentos.

A decisão de livrar Pazuello foi
tomada pelo então comandante
do Exército, general Paulo Sérgio
Nogueira de Oliveira, que cedeu à
pressão do presidente para que o
aliado não fosse punido. Paulo

Sergio virou, depois, ministro da
Defesa de Bolsonaro.

O pedido de Lei de Acesso foi
negado pelo Exército. Em recurso
à CGU, penúltima instância de
apelação administrativa, o órgão
determinou que fossem forneci-
dos apenas os extratos do proce-
dimento administrativo que li-
vrou o general da punição.

Com o término do governo
Bolsonaro, que não conseguiu se
reeleger, a controladoria refez sua
posição e determinou ao Exército
a liberação de todos os documen-
tos, com tarja apenas em dados
privados.

"Conferir publicidade aos do-
cumentos que motivam uma de-
cisão, além de atender aos prin-
cípios da publicidade e da trans-
parência, atende ao princípio da
motivação dos atos públicos, isto
porque, é dever da Administra-
ção Pública expor os pressupos-
tos de fato e de direito que deter-
minaram a decisão administrati-
va, do contrário, esta seria des-
provida de fundamentação", diz
parte da fundamentação à nova
decisão da CGU.

O argumento principal da ne-
gativa durante a gestão Bolsonaro
era a de que a divulgação dos do-
cumentos representa risco aos

princípios da hierarquia e da dis-
ciplina no Exército.

Na argumentação inicial do
Exército para negar acesso ao pro-
cedimento, destacou-se que "a di-
vulgação de processo administra-
tivo disciplinar afeta a imagem do
superior hierárquico [o general
Paulo Sérgio] com reflexos na li-
derança e menoscabo dos precei-
tos hierárquicos e disciplinares,
imprescindíveis à sobrevivência
das Forças Armadas".

A vedação de participação em
atos políticos, existente para mili-
tares da ativa, está prevista no re-
gulamento disciplinar do Exérci-
to, vigente por decreto desde
2002, e no Estatuto dos Militares,
uma lei em vigor desde 1980.

Pazuello foi ministro da Saúde
de setembro de 2020 a março de
2021 e encampou, em sua gestão,
várias das posições negacionistas
bancadas pelo chefe no combate
à pandemia.

Ele deixou a pasta suspeito de
crimes, investigado pela Polícia
Federal e com o país batendo re-
corde de mortes pela doença.

Após ir para a reserva, ele se
candidatou a deputado federal
pelo Rio, sendo o segundo mais
votado no estado, com mais de
205 mil votos.

Tarcísio coloca bolsonarista aliado de
Frias para cuidar de reforma agrária 

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos-SP) esco-
lheu o advogado Felipe Carmo-
na Cantera para o cargo de dire-
tor de administração e finanças
da Fundação Itesp, responsável
pelas questões agrárias e fun-
diárias em São Paulo.

Carmona é considerado bra-
ço-direito do deputado federal

Mario Frias (PL-SP) e ficou res-
ponsável pela secretaria de Direi-
tos Autorais da Secretaria de Cul-
tura do governo Jair Bolsonaro
(PL) nos últimos anos. Antes dis-
so, trabalhou no gabinete do de-
putado estadual bolsonarista Gil
Diniz (PL-SP), o Carteiro Reaça.

Bolsonarista, ele tem como
prioridade a pauta armamentis-

ta. Ela foi a base de sua candida-
tura a deputado estadual por
São Paulo em 2022, quando não
se elegeu.

Desde então, ele vinha traba-
lhando para assumir o Memo-
rial da América Latina, que ficou
com Pedro Mastrobuono. Como
mostrou a coluna Painel, da Fo-
lha de S.Paulo, Carmona se

queixou a aliados de ter sido
passado para trás.

Centrado nos problemas
agrários, o Itesp tem como inter-
locutores constantes os movi-
mentos quilombolas e do cam-
po, como o MST (Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem-
Terra), com os quais os bolsona-
ristas têm relação tensa.

SÃO PAULO

Papa diz estar em oração por
vítimas da chuva no litoral 

O Papa Francisco gravou um
vídeo em que diz estar em ora-
ção pelas vítimas do temporal
que atingiu o litoral paulista no
último fim de semana. O vídeo
foi divulgado nesta sexta-feira
pelo Vaticano, dia em que o nú-
mero de mortos chega a 56.

"Muitos estão desaparecidos,
muitos afetados. Faço chegar a
eles minha proximidade, faço
chegar a certeza da minha ora-
ção. Que Deus os abençoe mui-
to e que Jesus os acompanhe e
os console. E que a Virgem os
proteja", disse o pontífice.

A mensagem foi gravada a
pedido do frei Hans Stapel, pá-
roco e fundador da Fazenda da
Esperança, comunidade tera-
pêutica que atua desde 1983 no
Brasil com tratamento de de-
pendência química.

O desastre no litoral norte
paulista também deixou um
número incerto de desapareci-
dos. Além disso, 4.066 pessoas
estão fora de casa na região --

2.251 desalojadas e 1.815 desa-
brigadas.

O desastre ocorreu entre sá-
bado (18) e domingo (19). Na-
quele fim de semana, em menos
de 24 horas o acumulado de
chuva ultrapassou os 600 mm
em alguns pontos do litoral.

Das 56 vítimas fatais, 47 cor-
pos foram identificados e libera-
dos para sepultamento. São 16
homens adultos, 16 mulheres
adultas e 15 crianças.

Liberada, rodovia Rio-Santos
tem marcas da tragédia 

A ida ao litoral norte de São
Paulo, na manhã desta sexta-
feira, não registra trânsito. Na
noite de quinta-feira, o DER
(Departamento de Estradas
de Rodagem) liberou o trecho
entre São Sebastião e Ubatuba
que estava obstruído devido
às fortes chuvas de domingo
passado.

É a partir do quilômetro 136
que o motorista já começa a
notar os estragos causados pe-
la tempestade, que resultou na
morte de ao menos 54 pessoas,
sendo 53 em São Sebastião e
uma em Ubatuba.

Alguns pontos da estrada
continuam com interdição
parcial, devido às chuvas. Ma-
quinários e funcionários
atuam nas estradas para libe-
rar e limpar as vias, mas as
marcas de lama seca nas rodo-
vias aparecem em diversos
pontos. Agentes do DER atuam
para controlar as vias.

Além disso, o entorno da
rodovia está repleto de árvo-
res derrubadas e lama. Nestes
pontos, há máquinas que ope-
ram para desobstruir as vias e
funcionários realizando a lim-
peza.

Alguns dos piores pontos
pelos quais a reportagem pas-
sou foram observados entre os
quilômetros 140 e 142, locali-
zados na Praia de Toque To-
que, no 160, na altura da Praia
de Maresias, e no 164, em Boi-

çucanga.
No quilômetro 140, parte da

via desmoronou, e motoristas
precisam de cautela para pas-
sar. No quilômetro 142, enge-
nheiros aguardavam a chega-
da de outra equipe para con-
cluir se a via obstruída corre
risco de desmoronamento.

Já no 160, na altura da praia
da Baleia, postes e fios elétri-
cos caídos se unem a destro-
ços de árvores e lama. Na en-
trada de Boiçucanga, há uma
das maiores quedas de barrei-
ras com muita lama e funcio-
nários que trabalham para
limpar a via.

Quando passam pelo local,
há motoristas que reduzem a
velocidade dos carros e foto-
grafam as áreas afetadas.

O Governo de São Paulo
orienta que turistas não viajem
para as regiões afetadas do li-
toral norte neste fim de sema-
na. O objetivo é evitar sobre-
carregar o atendimento em
hospitais, o trânsito nas estra-
das e o abastecimento de água
e de alimentos na região.

Já Polícia Militar afirma que
é importante que as rodovias
da região fiquem desobstruí-
das para que veículos de so-
corro e de resgate possam cir-
cular livremente.

A previsão desta sexta-feira
é de sol entre nuvens e possibi-
lidade de chuva de intensidade
moderada a forte.

Moraes proíbe Justiça de liberar
visitas a presos por atos de 8/1

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) e presidente
do TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), Alexandre de Moraes, de-
terminou, em decisão de 17 de
fevereiro, a suspensão de visitas
aos envolvidos nos atos de 8 de
janeiro pela Vara de Execuções
Penais do Distrito Federal.

Segundo Moraes, só seu gabi-
nete no STF pode analisar e aca-
tar pedidos relacionados a pes-
soas citadas no inquérito sobre
os ataques golpistas, que está
em segredo de Justiça.

Os suspeitos são investigados
pelos crimes de abolição violenta
do Estado democrático de Direi-
to, golpe de Estado, associação
criminosa, incitação ao crime,
destruição ou inutilização de

bem especialmente protegido.
A determinação ocorre após

o deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) e o senador Clei-
tinho Azevedo (Republicanos-
MG) visitarem a Penitenciária
da Colmeia em Brasília, no iní-
cio deste mês. Eles afirmam ter
conversado com mulheres que
teriam sido presas indevida-
mente por causas dos atos.

Em outra frente, o deputado
distrital Hermeto Neto (MDB)
pediu autorização à Seape (Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária) para visitar os presos
por envolvimento no caso. Ele é
relator da CPI dos Atos Antide-
mocráticos, que tramita na Câ-
mara Legislativa do DF e tem co-
mo alvos de investigação as ma-

nifestações realizadas em Brasí-
lia em 12 de dezembro de 2022 e
8 de janeiro deste ano.

"As investigações que estão
sendo realizadas, bem como as
diligências que se encontram em
curso, tramitam no STF sob sigilo,
razão pela qual quaisquer reque-
rimentos formulados que estejam
relacionados às prisões efetivadas
em razão dos fatos ocorridos em
8/1/2023, deverão ser remetidos
diretamente a este relator"

Na quinta-feira passsada, o
magistrado mandou o BC (Ban-
co Central) bloquear contas
bancárias do empresário Esdras
Jonatas dos Santos. Ele é alvo de
inquérito da PF (Polícia Federal)
por ter incitado outros apoiado-
res do ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) a invadirem os pré-
dios do Congresso, do Palácio
do Planalto e do STF.

"Deverão as instituições fi-
nanceiras informarem sobre o
efetivo bloqueio e fornecerem o
extrato completo, no prazo de 48
(quarenta e oito) horas", delibe-
rou Moraes.

Além disso, o ministro anali-
sa um pedido da PGR para que
12 pessoas presas por suspeitas
de participação nos atos golpis-
tas sejam soltas.

O órgão pede que, em vez da
prisão preventiva, os investiga-
dos devem ser proibidos de fre-
quentar estabelecimentos mili-
tares, manterem contato com
outros denunciados e usarem
redes sociais.

TERROR EM BRASÍLIA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:58 18:40
21º30º 85%
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Foliões dizem ter sido agredidos por guardas da GCM 
Representantes de blocos de

Carnaval que desfilaram na re-
gião central de São Paulo preten-
dem buscar ajuda da Defensoria
Pública contra supostas agressões
de guardas-civis municipais e de
policiais militares no último fim
de semana prolongado.

Segundo Marco Ribeiro, coor-
denador do Bloco do Fuá, que
desfilou na tarde de domingo (19)
pelas ruas do Bexiga, cinco ho-
mens foram agredidos, sendo que
quatro deles na cabeça, além de
duas mulheres.

No cortejo do bloco Charanga

do França, que saiu na segunda-
feira pelo bairro de Santa Cecília,
um homem teria foi agredido
com golpes de cassete por um
GCM. Outro agente teria usado
spray de pimenta contra um fo-
lião que questionava o motivo da
truculência, segundo a organiza-
ção do bloco.

Em nota, o Bloco do Fuá afir-
ma que o desfile começou atra-
sado, às 17h, por causa da chu-
va, e que foliões e músicos para-
ram para hidratação e uso do
único local com banheiro quí-
mico na esquina entre as ruas

Manoel Dutra e Rui Barbosa. Na
sequência, diz o texto, um oficial
da PM afirmou que o cortejo não
poderia continuar até o fim, pois
não daria tempo de terminar no
horário marcado, às 19h. Após
negociações, a festa teria sido li-
berada até as 19h15, quando o
som foi desligado.

O problema, segundo vítimas
ouvidas pela reportagem, foi na
dispersão das pessoas do bloco
que continuavam na rua Rui
Barbosa, onde havia muita gen-
te ainda.

"Não houve confronto. Depois

de o caminhão de som ter ido em-
bora, estritamente no horário, a
PM veio pela frente batendo nos
foliões, e a GCM por trás, numa
ação orquestrada de encurralar e
para machucar muito, pois bate-
ram na cabeça das pessoas, que
levaram de 8 a 13 pontos", afirma
o bloco, na nota.

Uma arquiteta e atriz de 28
anos afirma que estava no cantei-
ro central e, ao ver uma correria,
saiu para a direção oposta, quan-
do então teria levado "uma voa-
dora no peito" de um policial com
colete cinza. 

CARNAVAL
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Alemanha barra venda de blindados brasileiros
A Alemanha decidiu embargar

a exportação de 28 blindados fa-
bricados no Brasil para as Filipi-
nas, movimento visto no governo
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) co-
mo retaliação pela negativa do
presidente de vender munição de
tanques para Berlim repassar à
Ucrânia em sua luta contra a Rús-
sia. O caso foi revelado pela revis-
ta Veja. A venda havia sido fecha-
da em 2021 entre a empresa israe-
lense Elbit e o Exército do país
asiático, incluindo tanques e ou-
tros materiais de defesa, incluindo
blindados de transporte de tropas.

Neste último item, a Elbit esco-
lheu o modelo brasileiro Guarani,
desenvolvido em parceria pelo
Exército Brasileiro com a empresa
italiana Iveco e fabricado em Sete
Lagoas (MG). 

Os militares brasileiros detêm
uma porcentagem da proprieda-
de intelectual do blindado, e rece-
bem royalties a cada unidade ex-
portada -ele já foi vendido para o
Líbano, por exemplo.

A Alemanha alegou, segundo
informações extraoficiais do Mi-
nistério da Defesa já que se trata
de um negócio privado, que os
componentes de origem germâni-
ca do blindado não podem ser
vendidos a terceiros sem sua auto-
rização. Como isso, o Escritório
Federal de Economia e Controle
de Exportação determinou a sus-
pensão do envio.

Cinco Guarani já estavam
prontos para envio. A fatia do con-
trato dedicado aos veículos é esti-
mada em US$ 47 milhões (R$ 243
milhões). A reportagem tentou
contato com a Embaixada da Ale-
manha em Brasília e com a Iveco
na tarde desta sexta-feira, sem su-
cesso. O Exército também não co-
mentou. Segundo pessoas com
conhecimento do caso no gover-
no, ainda há espaço para nego-
ciar, ou ainda pode haver a substi-
tuição dos itens alemães nos ar-
mamentos por componentes de
outra origem. Boa parte do re-
cheio eletrônico e os sensores des-
te Guarani sob medida são, por
exemplo, israelenses.

Em janeiro, a Folha revelou
que Lula havia se recusado a re-
passar R$ 25 milhões em muni-
ções para tanques Leopard-1 que
a Alemanha tem estoque e preten-
dia mandar para Kiev, alegando
que não seria o caso de se antago-
nizar com a Rússia na guerra.

A posição foi reafirmada pelo
presidente ao premiê alemão, Olaf
Scholz, durante visita do europeu
a Brasília. O Brasil procura uma
postura independente, mantendo
relações com Moscou.

RETALIAÇÃO

Idosos acima 
de 85 anos 
serão vacindos
com bivalente
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O município do Rio de Ja-
neiro informou que a vacina-
ção contra a Covid-19 com
imunizante bivalente come-
çará nesta segunda-feira com
idosos de 85 anos de idade ou
mais e pessoas imunocom-
prometidas com 60 anos de
idade ou mais. As vacinas co-
meçaram a ser distribuídas
quinta-feira passada pelo go-
verno do estado e serão usa-
das para reforçar os imuni-
zantes monovalentes.  

Na próxima terça-feira, se-
rá a vez de idosos com 80
anos de idade ou mais e pes-
soas imunocomprometidas
com 50 anos de idade ou
mais. Depois o calendário se-
gue com as seguintes faixas
etárias: dia 1º de março (ido-
sos com 75 anos ou mais e
pessoas imunocomprometi-
das com 40 anos ou mais);
dia 2 (idosos com 72 anos ou
mais e pessoas imunocom-
prometidas com 30 anos ou
mais); dia 3 (idosos com 70
anos ou mais e pessoas imu-
nocomprometidas com 20
anos ou mais) e dia 4 (idosos
com 70 anos ou mais e pes-
soas imunocomprometidas
com 12 anos ou mais).

A primeira fase do reforço
bivalente terá como alvos
usuários e funcionários de ins-
tituições de longa permanên-
cia para idosos e pessoas com
deficiência institucionalizada,
indígenas e quilombolas com
12 anos de idade ou mais.

A vacina estará disponível
nas 237 unidades de atenção
primária (clínicas da família
e centros municipais de Saú-
de), de segunda-feira a sexta-
feira, das 8h às 17h, e aos sá-
bados, das 8h às 12h.

COVID-19

Polícia reduz
violência 
em cidades 
na Baixada

Dois dos municípios mais
populosos do Estado do Rio
de Janeiro, com quase 1,5 mi-
lhão de habitantes, Duque de
Caxias e Belford Roxo, ambos
na Baixada Fluminense, tive-
ram reduções significativas
nos índices de criminalidade,
de acordo com os últimos da-
dos do Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP-RJ) referentes
ao mês de janeiro de 2023,
em comparação com janeiro
do ano passado. Caxias, por
exemplo, há dez meses, des-
de abril de 2022, não registra
latrocínio (roubo seguido de
morte), um dos crimes mais
temidos pelos cidadãos. O
mesmo acontece em Belford
Roxo há seis meses.

“Nosso governo já investiu
em torno de R$ 700 milhões
nas forças de segurança. Esse
investimento e o trabalho in-
tegrado das polícias Civil e
Militar estão rendendo bons
frutos. Trabalhamos para
que os moradores se sintam
cada dia mais seguros, assim
como aqueles que sonham
em vir empreender no Rio de
Janeiro”, afirma o governa-
dor Cláudio Castro.

Em Caxias, onde o policia-
mento ostensivo é de respon-
sabilidade do 15º Batalhão de
Polícia Militar (BPM), roubos
a estabelecimentos comer-
ciais tiveram redução de no-
ve casos (15 em janeiro de
2022 e seis no mesmo perío-
do de 2023). Foi o menor nú-
mero para o mês desde 2003
e menor número de casos
dos últimos 12 meses. O rou-
bo de veículos teve queda
ainda mais acentuada, de
24,3% (251 em 2022 e 190 em
2023). Menor número para o
mês pesquisado desde 2011.

SEGURANÇA

Coreia do Norte 
testa mísseis e fala em
'capacidade mortal’ 
A

Coreia do Norte lançou
quatro mísseis de cru-
zeiro durante um exer-

cício para demonstrar sua capaci-
dade de contra-ataque nuclear,
informou a mídia estatal nesta
sexta-feira.

Os lançamentos são mais uma
resposta aos exercícios militares
anuais dos EUA e da Coreia do
Sul, que "podem ser considerados
uma declaração de guerra", se-
gundo o regime.

Os dois países aliados partici-
parão em uma simulação no Pen-
tágono sobre como responder a
um eventual ataque nuclear de
Pyongyang. O aumento do núme-
ro de exercícios militares da dita-
dura provoca temor de um possí-
vel teste nuclear, que seria o pri-
meiro desde 2017.

O exercício, feito na quinta-fei-
ra passada, disparou quatro mís-
seis Hwasal-2 da cidade de Kim
Chaek, na província de Ham-
gyong do Norte, em direção ao
mar do Japão, afirmou a agência
de notícias estatal KCNA.

Os projéteis atingiram o alvo
após percorrer 2.000 km por pou-
co mais de 10 segundos, diz o re-
latório. O regime afirma que isso
demonstrou "a posição militar

das forças de combate nuclear
norte-coreanas, reforçando de to-
das as formas sua capacidade
mortal de contra-ataque contra
forças hostis".

Os lançamentos não foram di-
vulgados pela Coreia do Sul ou
pelo Japão, que costumam ser os
primeiros países a relatar publica-
mente os exercícios militares da
ditadura. Posteriormente, o mi-
nistério da Defesa sul-coreano in-
dicou que os dados anunciados
por Pyongyang divergem do que
foi detectado por seus serviços de
vigilância e pelas forças dos EUA,
mas não entrou em detalhes.

Os exercícios militares anuais
dos EUA e da Coreia do Sul são
um esforço de ambos os países
para afastar as crescentes amea-
ças da ditadura norte-coreana.
Embora Seul não tenha armas
nucleares, ativos militares ameri-
canos voltaram a ser mobilizados
na região.

Na semana passada, a Coreia
do Norte lançou dois mísseis ba-
lísticos de curto alcance na dire-
ção do mar do Japão, no segundo
disparo em menos de 48 horas.
Antes do lançamento, o líder Kim
Jong-un ameaçou dar uma res-
posta "sem precedentes" às ope-

rações dos países aliados.
Alvo de várias sanções da

ONU, a Coreia do Norte não está
proibida de lançar mísseis de cru-
zeiro, mas os lançamentos da se-
mana passada envolvem projéteis
vetados, o que rendeu uma con-
denação pública do secretário-
geral das Nações Unidas, António
Guterres.

A chancelaria de Pyongyang
criticou Washington e seus alia-
dos por convocar uma reunião do
Conselho de Segurança da ONU
após os recentes testes de mísseis.
A Coreia do Norte acusa as Na-
ções Unidas de serem injustas
com suas atividades militares, já
que, argumenta, mantêm silêncio
sobre os exercícios dos EUA e da
Coreia do Sul.

O diplomata norte-coreano
Kwon Jong Gun afirmou que o re-
gime consideraria fazer "fortes
contra-ataques" se a ONU conti-
nuasse a servir, segundo ele, co-
mo uma "ferramenta dos EUA"
para pressionar Pyongyang. Mui-
tos lançamentos, incluindo um
míssil balístico no sábado, foram
relatados pela mídia estatal como
exercícios destinados a melhorar
as capacidades das tropas que
operam as armas.

CONTRA-ATAQUE
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Significado da
Quaresma

I niciamos a Quaresma, e, para que possamos
melhor compreender a importância desse tem-

po litúrgico, vamos refletir sobre esse tempo
oportuno. E, também, quando formos à missa du-
rante esse período, que possamos vivenciá-lo de
maneira plena. Nessa primeira catequese quares-
mal, falaremos do significado da Quaresma que
inicia na Quarta-Feira de Cinzas e vai até a quin-
ta-feira santa, exceto a Missa da Ceia do Senhor,
na Semana Santa da Paixão do Senhor. 

A Quaresma recorda os 40 anos que o povo de
Deus peregrinou no deserto até chegar à terra
prometida e os 40 dias que Jesus sofreu as tenta-
ções no deserto. Somos convidados durante esse
tempo quaresmal a fazer jejum e abstinência de
carne, sobretudo, na Quarta-Feira de Cinzas e na
Sexta-Feira Santa. O jejum e a abstinência de car-
ne ocorrem em reparação ao sofrimento de Cristo
na Cruz e, durante o tempo em que ficou no de-
serto sofrendo as tentações, Ele fez jejum e ficou
sem se alimentar, e o povo de Deus passou fome e
sede até adentar na terra prometida. 

O tempo da Quaresma nos convida a uma mu-
dança de vida, a deixar de lado aquilo que nos
afasta de Deus e a assumir para a nossa vida
aquilo que nos aproxima de Deus. Durante a
Quaresma, aqueles que ainda não receberam ne-
nhum sacramento podem ser catequizados e, no
Tríduo Pascal, receberem os sacramentos da ini-
ciação cristã, ou ainda, na Solene Vigília Pascal
receberem o Batismo, no Corpus Christi, a Pri-
meira Eucaristia e, em Pentecostes, o Sacramen-
to do Crisma. 

Durante a Quaresma, além do jejum e absti-
nência de carne, somos convidados a realizar
duas outras práticas: a caridade e a oração. O
tempo da Quaresma é um tempo marcado pela
penitência e oração. Temos que intensificar as
nossas orações pela conversão dos pecadores e
por nossa conversão. A caridade devemos prati-
car sempre, mas, sobretudo, no tempo da Quares-
ma, pois ajuda em nossa conversão. Aquilo que
deixamos de comer durante a Quaresma e que fi-
zemos uma economia, podemos doar aquele ali-
mento ou o dinheiro que seria destinado para a
compra a uma instituição de caridade. 

Ao longo do período da Quaresma, temos que
realizar a nossa confissão sacramental auricular.
A Igreja recomenda que façamos a confissão sa-
cramental auricular ao menos duas vezes ao ano,
antes da Páscoa, durante a Quaresma, e antes do
Natal, durante o Advento, mas é claro que se sen-
tirmos a necessidade, temos que confessar ao
longo do ano. É que durante esses dois tempos li-
túrgicos, Quaresma e Advento, o convite à con-
versão é mais forte. 

O tempo da Quaresma não é um período de
tristeza ou de luto, mas pelo contrário, é um tem-
po de reflexão e contemplação do mistério de um
Deus que morreu na cruz por amor a nós e, de-
pois, ressuscitou. Nas missas ao longo da Quares-
ma, se omitem o Glória e o Aleluia, ambos os cân-
ticos retornam na Solene Vigília Pascal. Que pos-
samos vivenciar bem esse tempo quaresmal, bus-
cando constantemente a conversão. 

A palavra ‘Quaresma’ significa ‘quadragésima’,
palavra oriunda do latim, que antecede a maior
festa do cristianismo, que é a Páscoa. Toda festa
requer uma boa preparação, é necessário limpar
a casa, organizar os móveis, abrir as janelas para
arejar a casa. Por isso, em função da festa da Pás-
coa, a Igreja convida todos os fiéis para uma pre-
paração de 40 dias. Durante esses 40 dias, limpa-
mos o nosso coração através da confissão sacra-
mental, abrimos a janela da alma para que a luz
de Cristo possa entrar e organizamos a nossa vi-
da. A Quaresma nos convida a iniciarmos esse
tempo de um jeito e chegarmos à Páscoa de outra
maneira. 

O significado da Quaresma, além de ser remetido
aos 40 dias que Jesus ficou no deserto sofrendo as
tentações e aos 40 anos que o povo de Deus passou
no deserto até adentrar a Terra prometida, também
remete ao número 40 na Sagrada Escritura, que signi-
fica tempo de expectativa, preparo e prova. O número
40 significa ainda a totalidade e que o tempo se cum-
priu. A Quaresma é celebrada desde o ano 200 d.C.
No início, era constituída de apenas três dias de ora-
ção, meditação e jejum. Por volta do ano 350 d.C, a
Igreja Católica aumentou esse tempo para 40 dias,
dando mais significado para esse tempo tão impor-
tante e denominou como Quaresma.  

Celebremos com alegria esse tempo quaresmal,
trazendo em nosso coração a certeza de que Cristo
morreu e se entregou por nós, mas ressuscitou glorio-
so no terceiro dia e, do mesmo modo que Ele ressus-
citou, nós também ressuscitaremos. Façamos a con-
fissão sacramental e o nosso jejum e nos preparemos
espiritualmente para vivenciar esse tempo tão im-
portante para a Igreja e para os cristãos. Amém. 
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